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m seguida foi composta a 
Mesa de Abertura com a 
presença do presidente do 

Conselho Executivo da ANFIP, 
Jorge Cezar Costa; do presiden-
te da ANFIP-MG, Lúcio Avelino 
de Barros, e do coordenador do 
Conselho de Representante, Pe-
dro Dittrich Júnior. Participaram 
também da Mesa o presidente da 
Fundação ANFIP, Floriano Martins 
de Sá Neto; a presidente do Sindi-
fisco Nacional – DS/Belo Horizonte 
- MG, Adelaide de Macedo Matos; 
o superintendente da Receita Fe-
deral do Brasil da 6.ª Região Fiscal 
– RF, Hermano Lemos de Avellar 
Machado; o delegado da Dele-
gacia da Receita Federal do Brasil 
de Julgamento – Belo Horizonte 
– MG, Afrânio Domingues Veiga; 
a delegada da Receita Federal do 
Brasil em Belo Horizonte - MG/ 6.ª 
RF, Regina Célia Batista Cordeiro; 
o procurador-chefe da PGFN em 
Belo Horizonte - MG, Túlio de Me-
deiros Garcia; o gerente regional 
de Administração do Ministério da 
Fazenda em Belo Horizonte - MG, 
Eugênio Ferraz, e a gerente-exe-
cutiva do INSS em Belo Horizonte 
- MG, Alba Valéria de Assis.
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E O gerente regional de Adminis-
tração do Ministério da Fazenda 
em Belo Horizonte - MG, após 
cumprimentar os integrantes da 
Mesa, na pessoa do presidente 
da ANFIP, fez uma sugestão para 
que a ANFIP, com sua força de 
atuação, auxiliasse inclusive a 
Administração, “no caso de em-
presas que, após serem habilitadas 
em licitação, fecham suas portas, 
prejudicando a execução dos 
contratos com a Administração, 
e impossibilitando uma gestão 
mais eficiente, o que inviabiliza 
um atendimento de qualidade ao 
próprio contribuinte”. Em seguida, 
agradeceu o convite para compor 
a Mesa e pediu desculpas pelo 
desabafo. 

O superintendente da Receita 
Federal do Brasil da 6.ª Região 
Fiscal–RF, Hermano Lemos, foi o 
segundo a usar da palavra e afir-
mou que é uma honra receber o 
projeto ANFIP Itinerante na capital 
mineira, colocando a Superinten-
dência à disposição dos colegas 
vindos do interior para quaisquer 
esclarecimentos. Além disso, o 
superintendente vê a ANFIP “não 
apenas preocupada em apresentar 

seus benefícios, seus ganhos e pro-
dutos, mas também em proporcio-
nar aos seus associados à discussão 
de temas que são fundamentais 
para a administração tributária 
brasileira, Reforma Tributária e Lei 
Orgânica do Fisco”. O anfitrião do 
evento, o nosso presidente, Lúcio 
Avelino de Barros, registrou a impor-
tância desse evento em demonstrar 
“como rea lizar o trabalho do agente 
fiscal da Receita Federal do Brasil 
com maior eficiência”, além disso, 
agradeceu a presença de todos e 
declarou abertos os trabalhos. 

A próxima a se pronunciar foi a 
presidente do Sindifisco Nacional em 
Belo Horizonte, Adelaide de Macedo 
Matos, que parabenizou “a idéia tão 
criativa” da ANFIP de ir ao encontro 
dos associados. Em seguida, o pre-
sidente da Fundação ANFIP, Floriano 
Martins de Sá Neto; ressaltou que 
todos vieram a esse evento para 
ouvir os associados e os auditores 
fiscais ali presentes. Ele divulgou 
ainda a assinatura de convênio entre 
a RFB e a Fundação ANFIP para troca 
de trabalhos técnicos e experiências 
profissionais a fim de subsidiar o 
trabalho do auditor-fiscal da RFB. 
Já a delegada da Receita Federal do 

Brasil em Belo Horizonte, Regina 
Célia Batista Cordeiro, desejou 
que todos aproveitassem bem 
o seminário e ressaltou a impor-
tância do evento, no qual a AN-
FIP vem até os seus associados 
mostrando o seu compromisso 
com eles e conhecendo também 
os seus anseios.

Para finalizar o início dos 
trabalhos o presidente da ANFIP, 
Jorge Cezar Costa, ressaltou que 
a entidade certamente levará as 
demandas apresentadas pelo 
gerente regional de Administra-
ção do Ministério da Fazenda em 
Belo Horizonte às autoridades 
competentes. Enalteceu, ain-
da, a capacidade dos mineiros 
de conciliação, sobretudo na 
visita da ANFIP ao presidente 
da República em exercício, José 
Alencar, para solicitar empenho 
na aprovação da PEC 555. Por 
fim, agradeceu a hospitalidade 
dos mineiros e desejou sucesso 
ao evento.

Após as ponderações dos 
integrantes da mesa de aber-
tura iniciou-se o painel “ANFIP 
Itinerante”, com a exibição de 
vídeo institucional apresentando 
a sede da ANFIP, sua atuação no 
Congresso Nacional, estrutura e 
organização, produtos e serviços 
oferecidos pela entidade. Seguiu-
se o painel com apresentação, 
pelo presidente da ANFIP, das 
atividades e ações desenvolvidas 
pelo Conselho Executivo, expli-
cando as várias áreas da entidade 
e as campanhas pela aprovação 
das PEC´s 555, 210, 270, dentre 
outras, e sobre a participação da 
ANFIP há mais de dois anos na 
luta pela aprovação da LOF. Os 
vice-presidentes presentes ao en-
contro abordaram as atividades 
exercidas em suas respectivas 
áreas. A vice- presidente de rela-
ções inter associativas da ANFIP, 

Execução  do Hino Nacional na abertura  do 
Seminário ANFIP Itinerante em Belo Horizonte

O projeto ANFIP 

Itinerante visitou no dia 

18 de março a capital 

mineira. Realizado no 

Auditório do Ministério 

da Fazenda, a ANFIP-MG 

ofereceu um delicioso 

café da manhã antes 

do início do evento, que 

começou às 9 horas 

com a execução do Hino 

Nacional, cantado por 

Marlene das Graças Santos 

da Silva, acompanhada ao 

violino por Júlio Azevedo; 

e no teclado por             

Valéria Barbosa.
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Ana Mickelina, destacou o porque 
do projeto ANFIP Itinerante: “o 
projeto ANFIP Itinerante quando 
foi idealizado foi para isso mesmo, 
na verdade a gente notou que os 
associados precisavam ser ouvidos 
e a ANFIP precisaria ir aos estados 
para que isso acontece-se”. Ela 
também destacou a proximidade 
que o projeto proporciona junto 
aos associados e aos não associa-
dos podendo mostrar a todos as 
atuações da ANFIP.

 Em seguida, o coordenador 
do Conselho de Representantes, 
Pedro Dittrich Júnior, abordou as 
discussões dos 27 presidentes e 
representantes estaduais sobre 
a estrutura da ANFIP, os procedi-
mentos de composição e eleição 
dos membros dirigentes e a parti-
cipação maior dos associados nas 
decisões da entidade. Quanto à 
ANFIP, a posição é por um sistema 
que atenda ao consenso e aos 
interesses de todos os Estados, 
como solução para harmonizar 
o entendimento e a forma de 
manter o espírito federativo da 
entidade. Ao final, prestou sua 
homenagem aos ex-presidentes da 
ANFIP oriundos de Minas Gerais, 
citando os colegas Aloísio Melo 
e Marcelo Viana (já falecidos) e 
os colegas José Lamaciê Ferreira 
e Ciro França, em convívio com a 
categoria. 

Após as ponderações dos com-
ponentes da mesa, os auditores 
fiscais foram convidados a fa-
zerem perguntas aos represen-
tantes dessa segunda mesa, que 
responderam sobre a campanha 
salarial de 2011; os processos em 
andamento e o estatuto do idoso; 
o encontro anual em Bonito (abo-
no de ponto); curso a distância  
dentre outros assuntos. 

reforma tributária - No perío-
do da tarde, logo após o almoço, 
a Reforma Tributária foi o tema 
de abertura da segunda parte do 
seminário sendo as “Condicio-
nantes da Reforma Tributária” o 
tema ministrado por Alexandre 
Freitas Costa, mestre em Direito 
Tributário, advogado, professor-
assistente da PUC/MG, coordena-
dor dos cursos de especialização 
em Direito Tributário e de Gestão 
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Fiscal e Tributária do Instituto de 
Educação Continuada da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas 
Gerais – IEC/PUC-MG, professor do 
Curso de Especialização em Direito 
Tributário do CEAJUFE/MG e autor 
de diversos artigos publicados em 
revistas e livros especializados.

 Freitas iniciou sua explanação 
esclarecendo a realidade do Siste-
ma Tributário atual, fazendo um 
breve relato sobre a proposta de 
Reforma Tributária do governo, 
destacando alguns pontos: redu-
ção do custo da máquina admi-
nistrativa, criação do IVA (Imposto 
sobre Valor Agregado), arrecadado 
pela União para posterior repasse 
aos Estados; unificação do ICMS 
nos 27 Estados, a fim de gerar 
igualdade na legislação, com po-
deres ao CONFAZ para legislar 
a respeito; criação de uma nova 
CPMF, também destinada ao finan-
ciamento da saúde, denominada 
“contribuição social para a saúde”, 
dentre outros pontos. 

Para finalizar Freitas afirmou 
que “a reforma tributária é estabe-
lecida com vista aos interesses do 
país e o que justifica a tributação 
é a necessidade que os cidadãos 
têm de contribuir para o custeio 
do país”, portanto, ele questionou 
“quem vai contribuir com os cus-
teios é a sociedade, então quem 
deveria ser o primeiro a ser escu-
tado, pesquisado, consultado com 
relação a reforma tributaria?” e 
concluiu “a sociedade é quem de-
veria indicar os mecanismos para 
a reforma tributaria”. Segundo ele 
são ouvidos os interesses dos es-
tados, dos municípios e da união, 
mas a sociedade que é a principal 
interessada e quem vai custear 
isso, ela não é ouvida e acrescen-
tou ainda, dando fim a sua expla-
nação “o que falta para se fazer 
uma reforma decente no Brasil, 
uma reforma que atenda tanto 
os interesses do estado quanto 
aos interesses da sociedade é a 
vontade política de querer real-
mente fazer e ouvindo a todos os 
envolvidos e não somente aqueles 
interessados  na arrecadação”. 

O debatedor do painel “Condi-
cionantes da Reforma Tributária”, 
o ex-deputado federal Sérgio 

Miranda, ressaltou “que em todo 
início de governo há uma reforma 
tributária, que certamente não 
será debatida com a sociedade 
durante as eleições”. Esclareceu, 
ainda, que toda a sociedade é a 
favor da reforma, mas, uma vez 
apresentada a proposta, tem início 
as divergências, principalmente no 
que diz respeito ao debate sobre 
a justiça tributária. O ex-deputado 
coloca ainda que “os servidores 
públicos da Receita do Brasil têm 
a obrigação perante aos seus co-
legas na luta pelas reivindicações, 
mas têm a obrigação de se justifi-
car perante a sociedade, pois são 
vocês que têm mais competência 
para esclarecer essas questões so-
bre o sistema tributário brasileiro. 
Abraçando essa causa da luta pela 
justiça tributária, sem sombra de 
dúvidas, nós estamos palmilhando 
o caminha para aumentar o grau 
de democracia na nossa socie-
dade”. Por fim, Sérgio Miranda 
enalteceu o trabalho da ANFIP no 
Congresso Nacional em defesa de 
um Sistema Tributário Nacional 
mais justo e eficiente. 

Lei orgânica do Fisco (LOF) 
- O último painel do evento ver-
sou sobre “A Importância da Lei 
Orgânica do Fisco para o Fortale-
cimento da Administração Tribu-
tária e das Carreiras”, ministrado 
pelo vice-presidente de Estudos 
de Assuntos Tributários da ANFIP, 
Décio Bruno Lopes, tendo como 
debatedor Sérgio Aurélio Veloso 
Diniz, vice-presidente do Sindifisco 
Nacional. O palestrante fez um 
breve relato histórico dos traba-
lhos da ANFIP em defesa de uma 
Lei Orgânica do Fisco e esclareceu 
a fundamentação legislativa, so-
bretudo a previsão constitucional 
constante no art. 37, inciso XXII 
e na Lei que criou a Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (Lei 
11.457/2007, art. 50). 

Segundo Décio Bruno Lopes 

“essa lei orgânica só vai virar pro-
jeto de governo quando houver 
efetivamente um trabalho conjun-
to das entidades para transformar 
o nosso projeto em projeto de 
governo e assim defendê-lo nas 
casas do congresso nacional”. O 
vice-presidente encerrou dizendo 
sobre o objetivo da ANFIP em 
relação à LOF “o nosso objetivo 
é que a Receita efetivamente seja 
um órgão de administração tribu-
tária que tenha prerrogativas nas 
suas atividades, que seja um órgão 
independente, que tenha receita 
própria e que o seu orçamento 
seja efetivamente repassado nos 
termos do artigo 37 e do artigo 67 
da Constituição”. 

O vice-presidente do Sindifisco 
Nacional, na qualidade de deba-
tedor, procurou dar um viés mais 
político do assunto. Segundo ele, 
com o passar dos anos houve uma 
diminuição das atribuições e das 
prerrogativas dos auditores fiscais 
por parte do governo e declarou 
“a necessidade de uma Receita 
Federal do Brasil independente; 
portanto, livre de ingerências”, 
enfatizando que “só a nossa união 
de todas as entidades, só a união 
dos auditores fiscais é que vai 
fazer surgir essa lei orgânica“ e 
esclareceu “a Lei Orgânica do Fisco 
não é para criar privilégios para os 
auditores fiscais e sim para defen-
der o estado brasileiro e a socieda-
de brasileira”, além disso, finalizou 
dizendo “o que nos defendemos 
na LOF é resgatar a autoridade do 
auditor fiscal. Não queremos privi-
légios, nós queremos ser tratados 
como autoridade.”

O evento foi encerrado pelo 
Coral Vozes das Gerais, que apre-
sentou as músicas “Minas Gerais”, 
“Só você vai me fazer feliz” e “Tiro 
ao Álvaro”, sob a regência do ma-
estro Robson Lopes. 

 (Continuação da página 6)

“O que falta para se fazer uma reforma decente no 
Brasil, uma reforma que atenda tanto os interesses 
do estado quanto aos interesses da sociedade é a 
vontade política de querer realmente fazer e ouvindo 
a todos os envolvidos e não somente aqueles 
interessados  na arrecadação”.
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IV ENCONTRO dOS APOSENTAdOS
A euforia tomou conta das 

mais de 120 pessoas que com-
pareceram ao terminal JK para 
embarcar rumo a Araxá, onde foi 
realizado o IV encontro anual dos 
aposentados e pensionistas da 
ANFIP-MG. Durante a viagem a eu-
foria foi substituída pela ansiedade, 
já que a chuva atrasou um pouco 
a chegada. Nada que diminuísse 
a satisfação da chegada no Hotel 
Ouro Minas, local escolhido para 
ser o palco desse grande evento. 

Após a chegada os participantes 
foram recebidos por uma pequena 
recepção oferecida pelo hotel. Em 
seguida, todos desfrutaram de 
um delicioso jantar; para encer-
rar a noite de sexta-feira ocorreu 
um bingo bastante descontraído, 
no qual o nosso associado Décio 
Bruno foi o vencedor do bingo do 
azarado tornando-se o Azarão, já 
que não conseguiu marcar sequer 
um número. 

O dia de sábado começou com 
a palestra “Conquistando a auto-
estima”, ministrada pela Brahma 
Kumaris, logo após um maravi-
lhoso café da manhã. Antes da 
apresentação os associados e seus 
convidados receberam da ANFIP-
MG alguns brindes de recordação 
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(camisa do evento, caneco e porta-
chaves). Após o termino da palestra 
todos tiveram um momento livre, 
enquanto alguns foram conhecer 
pontos turísticos de Araxá, outros 
preferiram aproveitar as dependên-
cias do hotel, usufruindo das famo-
sas termas, além das piscinas. 

O sábado a noite foi marcado 
pela cena principal desse enredo, o 
jantar dançante. A organizadora do 
evento, nossa diretora de Aposen-
tados e Pensionistas e de Serviços 
Assistenciais, Cecília Buzzelli dos 
Santos, ofereceu aos associados 
belíssimos prêmios, que foram sor-
teados. Além disso, a diretora levou 
alguns adereços para enfeitar os 
participantes proporcionando gran-
de animação de todos. A música 
animada proporcionou momentos 
de confraternização e alegria aos 
participantes, cumprindo-se assim o 
grande objetivo do encontro.

Apesar da chuva de domingo, os 
participantes do evento não desa-
nimaram e foram aproveitar as ter-
mas e os estabelecimentos internos 
do Hotel. Após o almoço, os ônibus 
partiram rumo a Belo Horizonte 
deixando a sensação de saudade, 
mas também de muita alegria e 
satisfação. 

5
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Às 09 horas do dia 03 de março de 2010 deu-se início, na própria sede da ANFIP-MG, à Assembléia Geral Extraordinária. Des-
tinada a deliberar e discutir sobre a Reforma do Estatuto Social da ANFIP-MG, a assembléia contou com a participação de mais 
de 30 associados que votaram e discutiram o quadro de alterações do novo estatuto da ANFIP-MG.

projeto ANFIP Itinerante 
visitou no dia 19 de março 
a primeira cidade que não 

é capital: Juiz de Fora, em Minas 
Gerais. Após a execução do Hino 
Nacional, foi composta a Mesa 
de Abertura pelo presidente do 
Conselho Executivo da ANFIP, 
Jorge Cezar Costa; o presidente 
da ANFIP-MG, Lúcio Avelino de 
Barros, e o presidente da Funda-
ção ANFIP, Floriano Martins de Sá 
Neto, além do presidente do Sin-
difisco Nacional – DS/Juiz de Fora 
-MG, Francisco Eduardo Bigonha 
Gazolla, e do delegado da Delega-
cia da Receita Federal do Brasil de 
Julgamento em Juiz de Fora – MG, 
Alcyr Vilardi. 

Após ressaltar a condição de 
Juiz de Fora como primeira cidade 
fora da lista de capitais a ser visita-
da pelo seminário, o presidente da 
ANFIP classificou o acontecimento 
como gratificante, constituindo-
se em oportunidade para ouvir os 
associados do interior de Minas 
Gerais. 

O presidente do Sindifisco Na-
cional – DS/Juiz de Fora–MG e o 
delegado da Delegacia da Receita 
Federal do Brasil de Julgamento 
daquele município mineiro para-
benizaram a ANFIP, principalmente 
pela escolha dos temas. Em se-
guida, o presidente da Fundação 
ANFIP divulgou a assinatura de 
convênio com a RFB para troca de 
trabalhos técnicos e experiências 
profissionais a fim de subsidiar o 
trabalho do auditor-fiscal da RFB e 
explicou o papel da Fundação. Já 
o anfitrião do evento, o presidente 
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Juiz de Fora é a primeira cidade que não 
é capital visitada pelo Anfip Itinerante

da ANFIP-MG, agradeceu a presen-
ça de todos e colocou a Regional 
de MG à disposição dos auditores 
fiscais de Juiz de Fora - MG. 

Ainda pela manhã foi iniciado 
o painel “ANFIP Itinerante”, com 
apresentação, pelo presidente da 
ANFIP, das atividades e ações de-
senvolvidas pelo Conselho Executi-
vo. A exemplo, do que ocorreu dia 
18 de março, em Belo Horizonte, 
os vice-presidentes presentes ao 
encontro abordaram as ativida-
des exercidas em suas respectivas 
áreas, bem como o papel do 
Conselho Executivo e do Conselho 
de Representantes. Voltou a ser 
debatida a necessidade de rees-
truturação da ANFIP, a fim de pro-
porcionar maior aproximação das 
suas Regionais com as cidades que 
não sejam capitais. O presidente 
da Fundação ANFIP, por sua vez, 
destacou as principais publicações 
e atividades da entidade, dando 
ênfase ao convênio de cooperação 
técnica com a RFB. 

O primeiro painel teve a par-
ticipação do deputado federal 
Júlio Delgado, que enalteceu o 
apoio técnico que a ANFIP pres-
ta a diversos parlamentares no 
Congresso Nacional, com seus 
estudos, trabalhos técnicos e pu-
blicações. Ele fez um breve relato 
sobre o andamento, no Congresso 
Nacional, das principais PECs de 
interesse dos servidores públicos, 
tais como a 555 e a 270, dentre 
outras. Em seguida foram inicia-
dos os debates. 

O tema “Condicionantes da 
Reforma Tributária” foi abordado 

pelo mestre em Direito Tributário 
Alexandre Freitas Costa. 

O último painel do evento 
versou sobre “A Importância da 
Lei Orgânica do Fisco para o For-
talecimento da Administração 
Tributária e das Carreiras”, pelo 
vice-presidente de Estudos Tri-
butários da ANFIP, Décio Bruno 
Lopes, que se apresentou de for-
ma excelente, elaborando uma 
palestra muito bem preparada, 
que merece os aplausos de todos 

os associados da ANFIP-MG e da 
ANFIP Nacional. 

Ao encerrar a reunião, o presi-
dente da ANFIP, Jorge Cezar Costa, 
agradeceu o apoio da Associação 
estadual (ANFIP-MG) para o êxito 
do evento, aos associados, aos 
AFRFB, às autoridades e convi-
dados e aos demais colegas pre-
sentes. 

Fonte: Texto da ANFIP Itinerante de Juiz de Fora 
é de autoria da ANFIP Nacional , com alguns 
acréscimos da ANFIP-MG. 

O

noVo EstAtuto 2010

Fotos Divulgação/Site Anfip Nacional
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Cantinho literário

Novos associados

Fajardo

Se você é dono de café, lanchonete, 
leiteria, etc, compre hoje ainda o açu-
careiro Tira-teimas. Usando o açucareiro 
Tira-teimas, você ficará rico em pouco 
tempo! O açucareiro Tira-teimas foi 
construído especialmente para você eco-
nomizar açúcar. Por mais que o freguês 
bata no fundo do recipiente, jamais sairá 
açúcar! No seu interior, existe uma boli-
nha de aço, pintada de branco, portanto, 
invisível no meio do açúcar. Como o aço 
é mais pesado que o açúcar, ao ser virado 
o recipiente, a bolinha cai primeiro e veda 
a boca do açucareiro, impedindo a saída 
do açúcar. O freguês, sempre apressado, 
nem nota que não caiu açúcar nenhum. 
Toma o seu café e vai em frente.

Alguns examinam a boca do açucarei-
ro e vêem que ela não está obstruída. Isso 
porque, ao voltar o açucareiro para a sua 
posição normal, a bolinha vai depressa 
para o fundo e desobstrui a boca. Assim, 
eles ficam na dúvida se é o açúcar atual 
que está falsificado ou se é a qualidade 
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Belo Horizonte, 31 de Agosto de 2009

Balanço Geral

  RD SYSTEM Informatica 

Reconhecemos a exatidao do presente Balanco Geral e respectivas demonstrações financeiras 
que lhe seguem, levantados de acordo com os elementos fornecidos a contabilidade, 

encontrando-se arquivados, nesta empresa, todos os documentos que lhes deram origem.

do café que é tão ruim que não adoça 
nunca.

Para melhor despistar, é bom colocar 
alguns quadros de aviso, bem destaca-
dos nas paredes, onde se leia: “Nosso 
açúcar é o mais fino do mundo, porque 
é triplamente refinado.” Assim, o fre-
guês fica achando que o açúcar caiu e 
ele não viu.

Em todo lugar, existem pessoas facil-
mente irritáveis. Mas não se assuste se 
o freguês, furioso, atirar o açucareiro no 
chão. Não tem importância, pois ele é fei-
to de um vidro especial inquebrável.

Em Pernambuco, o proprietário de um 
café comprou os nossos açucareiros há 
dois anos. Até hoje, só gastou um quilo e 
meio de açúcar. Agora, só passa as férias 
nas Bahamas.

A propósito, vou ser candidato a de-
putado ou senador. Tenho idéias muito 
avançadas, como essa, por exemplo. Não 
se esqueça de mim. Conto com seu voto. 
Sou amigo do Arruda.

Compre os açucareiros Tira-teimas e 
fique rico. Economia é isso aí!

n Wilma Fontes Bessa – BH – Pensionista 

n Sérgio Fontes Bessa – BH – Pensionista 

n Eloisa Pedrosa Assumpção  - Ativa – BH

n Ângela Maria Moreira Canut – Ativa - BH 

n Maria Villela Ronzani  - Pensionista – Juiz de Fora

Errata
Na edição 174 na página 7 no quadro cantinho da 
saudade anunciamos que Cirene Werneck Potilho 
era pensionista erradamente, sendo essa Aposen-
tada. Na página 8 na segunda foto ocorreu um 
erro na legenda do nome da nossa associada Hilda 
Silveira, sendo seu nome escrito sem a letra H. 

O Açucareiro Tira-teimas
A T I V O                                                                                                                           

ATIVO CIRCULANTE 
 DISPONÍVEL 
  CAIXA 
       Caixa Suprimento 1.295,29  1.295,29  
 BANCOS C/ MOVIMENTO      
   Banco do Brasil S/A 119,24   
   Caixa Econômica Federal 179,46  298,70 
 APLICAÇÕES FINANC. LIQ. IMEDIATA      
   CDB DI - Banco do Brasil 201.500,00    
       Poup. -Bco Brasil - FUNFAPEA/Ativos 15.706,58   
       Poup. -Bco Brasil - FUNFAPEA/Ap/Pens 24.996,88  242.203,46 243.797,45
 MENSALIDADES A RECEBER      
       CREDITOS A RECEBER      
   Imobiliária Bom Destino 0,24  0,24 0,24  
  OUTROS CRÉDITOS 
    ADIANTAMENTO A FORNECEDORES
 Ana Maria O Tavares 613,32
   Ramalho Maciello Ltda 15.875,00 16.488,32
 ADIANTAMENTO A EMPREGADOS
      Geral   2.347,54  2.347,54
 EMPRÉSTIMO/FINANCIAMENTO A RECEBER       
   Geral   3.285,13  3.285,13 22.120,99  265.918,68
 ATIVO PERMANENTE      
 IMOBILIZADO      
  IMÓVEIS      
   Sala - Rua Carijós 194.480,00   
      Sala - Rua São Paulo 13.000,00  207.480,00  

 MÓVEIS E UTENSÍLIOS      
   Móveis e Utensílios 61.147,94  61.147,94   
 MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS      
   Máquinas e Equipamentos 18.827,90  18.827,90 
 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA      
   Equipamento de Informática 28.117,50  28.117,50  
  (-) DEPREC.AMORT.EXAUSTÕES ACUMULADAS
   (-) Depreciação Imóveis 51.168,30   
   (-) Depreciação Móveis e Utensílios 38.259,82   
      (-) Máquinas e Equipamentos 7.030,39   
      (-) Equipamentos de Informática 16.961,41   
      (-) Software Adquirido 349,09  113.769,01 201.804,33
ATIVO  DIFERIDO      
 DIFERIDO      
   Software Adquirido 445,80  445,80 445,80  202.250,13

   T O T A L  =   A T I V O         468.168,81

P A S S I V O

PASSIVO CIRCULANTE
     FORNECEDORES 
  FORNECEDORES NACIONAIS
       Geral  227,01 227,01  227,01
     OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
  IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER      
        Irrf a Recolher 126,22   
       Pis a Recolher 90,95    
       Csll/Pis/Cofins Lei 10.833 6,83   
       Cont. Sindical a Recolher 105,23    
        Issqn a Recolher 131,00 460,23  460,23 
     OBRIGAÇÕES TRAB. / PREVIDENCIÁRIAS      
  OBRIGAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS      
   Inss a Recolher 3.822,98   
       Fgts a Recolher 727,62 4.550,60 4.550,60     
  OUTRAS OBRIGAÇÕES    
  CONTAS A PAGAR    
   Contas a Pagar 142,61   
     Raimundo Tinoco 465,00 607,61 607,61 5.845,45

     PATRIMÔNIO SOCIAL LIQUIDO    
  SUPERAVIT/DEÉICITES ACUMULADOS    
  SUPERAVIT OU DÉFICITE DO EXERCÍCIO     
   Sobras Acumulada 234.876,54 234.876,54 234.876,54 234.876,54
  SUPERAVIT OU DEFICITE DO EXERCICIO     
   Sobra do Exercicio 227.446,82 227.446,82 462.323,36 462.323,36
      
   T O T A L  =   P A S S I V O      468.168,81

        NOME                     DIA
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durante o carnaval 2010, na cidade de Rio Acima, 
os blocos do condôminio Cantos das Águas (sapo 
roxo, perereca do lago, rãinhas das pererecas) 
homenagearam o nosso associado José Romualdo 
Quintão, que é artista plástico e teve sua caricatura 
através de um boneco esculpido pelo escultor Nerildo.

p r e s i d e n t e  e m  e x e r c í c i o  a p ó i a 
auditores e Comissão Especial da 
pEC 555/06 será instalada em 30/03/2010

No dia 08 de março, visando o 
apoio e a intercessão junto ao pre-
sidente Michel Temer, da Camera de 
Deputados, para que fosse instalada 
a comissão Especial que vai analisar 
a PEC 555/2006, doze representan-
tes de Minas da comissão formada 
entre as entidades associativas e 
sindicais visitaram o Deputado Car-
los Willian - PTC/MG.

A ANFIP-MG foi representada 
pelo nosso presidente, Lúcio Aveli-
no de Barros, e pelo nosso diretor 
de Política de Classe e Cultura Pro-
fissional, Geraldo Secundino, que 
foram recebidos pelo Deputado. 

Após esclarecimentos dos presentes 
sobre a PEC 555/06 comprometeu-se 
a interceder junto ao presidente da 
câmara, não só para a instalação da 
Comissão Especial, como também 
para que essa tenha como presi-
dente da Comissão o Deputado 
Mauro Benevides - PMDB(PA), e na 
relatoria o Deputado Arnaldo Faria 
de Sá - PTB (SP).

O Deputado colocou a sede do 
partido, em Brasília, a inteira disposi-
ção dos presentes. Além disso, afirmou 
que iniciaria os contatos assim que 
chegasse em Brasília, firmando assim o 
apoio aos interesses dos auditores. 

ntidades associativas e sindicais 
firmaram uma aliança em prol 
da criação da Comissão Espe-

cial da PEC (Proposta de Emenda à 
Constituição) 555/06 e foram rece-
bidos, na tarde de terça-feira (16 de 
março), pelo presidente da Repú-
blica em exercício, José de Alencar, 
com o intuito de pedir ao mesmo 
que intercedesse junto ao presidente 
da Câmara de Deputados, Michel 
Temer, para que fosse instalada a 
Comissão Especial que vai analisar 
a PEC 555/2006, que dispõe sobre 
o fim da contribuição previdenciária 
para aposentados e pensionistas. 
A ANFIP-MG foi representada pelo 
nosso diretor de Política de Classe e 
Cultura Profissional, Geraldo Márcio 
Secundino, o presidente da ANFIP 
Nacional, Jorge Cesar, também es-
teve presente. 

Representantes da Unacon 
(União Nacional dos Analistas e 
Técnicos de Finanças e Controle), 
do Instituto Mosap (Movimento dos 
Servidores Aposentados e Pensionis-
tas) e da Anffa Sindical (Associação 
Nacional dos Fiscais Federais Agro-
pecuários) também participaram da 
reunião. 

O presidente em exercício, du-
rante o encontro, solicitou alguns 
esclarecimentos sobre a demanda 
das entidades sobre a PEC. Esclare-
cido pelos presentes e colocado-o 
a par dos trabalhos já realizados 
pelas entidades para viabilizar   a 
instalação da Comissão Especial, os 
representantes explicaram que to-
dos os líderes partidários já tinham 
sido procurados e que as entidades 
estão agora colhendo assinaturas 
desses parlamentares para a for-
malização de um documento soli-
citando o andamento dos trâmites 
necessários para a apreciação da 
matéria. A mesma ação foi feita 
no ano passado, mas, em função 
da mudança nas lideranças com 
o início de 2010, a atividade está 
sendo repetida.

Após os esclarecimentos e veri-
ficando a urgência do pedido, José 
de Alencar, prontamente telefonou 
para o presidente da Câmara dos 
Deputados, deputado federal Michel 
Temer (PMDB/SP), para saber qual a 
situação da PEC 555/06 e quais as 
perspectivas relativas ao trâmite da 
proposta. Temer informou ao presi-
dente da República em exercício que 

E

MAIS uM APOIO

a Comissão Especial deverá ser 
instalada nos próximos 20 dias a 
partir daquele momento. Com o 
posicionamento do presidente da 
Câmara, o presidente em exercício 
repassou a informação aos repre-
sentantes sindicais e encerrou a 
reunião, reconhecendo a legiti-
midade das reivindicações das 
entidades e desejando sucesso aos 
pleitos dos sindicalistas.

De acordo com nosso diretor, Ge-
raldo Márcio Secundino, essa reunião 
com o presidente em exercício, José 
de Alencar, só ocorreu devido à inter-
mediação do deputado federal Cleber 
Verde (MA), líder do PRB na Câmara 
dos Deputados. “A intermediação do 
deputado Cleber Verde foi essencial 
para que esse encontro acontecesse e 
fosse tão bem-sucedido quanto foi”, 
afirma Secundino. 

 

Homenagem ao nosso associado

Presidente (em exercício) José Alencar recebe 
ANFIP nacional, regional e Sindfisco nacional

Deputado Carlos Willian recebe a ANFIP-MG e entidades representantes do fisco

Associado José Romualdo Quintão recebendo homenagem


